
No dia em que os bancários entre-
garam aos bancos sua pauta de 
reivindicações para a Campanha 
Nacional Unificada 2013, as três 

maiores instituições privadas brasileiras já 
tinham divulgado seus balanços relativos 
ao primeiro semestre deste ano e provado, 
por meio de números, que devem muito aos 
bancários e seus clientes.

O Itaú, com seus R$ 7,055 bilhões de lu-
cro, alcançou o segundo maior resultado da 
história dos bancos no país para o período. 
Perde somente para ele mesmo nos primeiros 
seis meses de 2011, com R$ 7,133 bilhões. 
Mas o recordista de lucro extinguiu 4.458 
postos de trabalho em 12 meses (junho de 
2012 a junho de 2013).

Com o maior ganho de sua história, o 
Bradesco teve lucro líquido ajustado de 
R$ 5,921 bilhões no primeiro semestre. 
Apesar da excelente performance, o nú-
mero de empregos caiu 2.580 nos últimos 
12 meses. Apenas entre março e junho, o 
banco cortou 842 vagas. 

O lucro líquido gerencial do Santander 
chegou a R$ 2,929 bilhões no primeiro se-

mestre. Houve queda de 9,8% no semestre, 
mesmo assim o banco no Brasil continua o 
responsável pela maior fatia do lucro mun-
dial da instituição espanhola, com 25% de 
participação. Apesar disso, demite. Apenas 
no último trimestre, fechou 1.782 postos de 
trabalho. Desde junho de 2012, a redução foi 
de 3.216 funcionários. 

“Está claro que os bancos podem atender 
nossas reivindicações econômicas de aumen-
to real para os salários, valorização para os 
pisos, vales e para a PLR”, afirma a presi-
denta do Sindicato, Juvandia Moreira. “Mas 
a maior dívida dessas instituições é com a 
saúde dos seus funcionários. Como podem 
empresas em franco crescimento demitir tan-
to? A sobrecarga de trabalho nos bancos está 
adoecendo os bancários e isso tem de parar. 
Assim como tem de acabar a cobrança por 
metas absurdas, impostas unilateralmente e 
que mudam de uma hora pra outra”, refor-
ça a dirigente. “Por isso nosso mote este ano 
é o  #Vem para luta, vem! Os bancários não 
aguentam mais as condições de trabalho e is-
so vai ficar claro se os bancos não atenderem 
às nossas reivindicações.” 
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Lucros nas alturas! 
Bancários querem
r e s p e i to

PAUTA JÁ ESTÁ COM OS BANCOS E DIA 8 TEM RODADA DE NEGOCIAÇÃO
O Comando Nacional dos Bancários, composto por dirigentes sindicais de todo o país, entregou na manhã da 
terça-feira 30, a pauta unificada de reivindicações aos representantes das maiores instituições financeiras, na 
sede da federação dos bancos (Fenaban), em São Paulo. Também foram entregues as pautas específicas dos 
bancários do Banco do Brasil e da Caixa, para as respectivas diretorias (leia na página 3).
Para a presidenta do Sindicato, Juvandia Moreira (na foto, ao lado do presidente da Contraf, Carlos Cordeiro, da 
Fenaban, Murilo Portugal, e do negociador dos bancos, Magnus Apostólico) a expectativa dos bancários é de que 
as negociações produzam bons resultados para a categoria.
“Temos reivindicações muito importantes, que dizem respeito a toda a sociedade. Vivemos um momento em 
que os bancos aumentam as tarifas, apresentam lucros muito sólidos e, no entanto, cortam milhares de postos 
de trabalho. Isso é um contrassenso que queremos mudar”, afirma a dirigente, lembrando que os bancários 
estão sobrecarregados. Não por acaso, a primeira reunião entre os negociadores da Fenaban e o Comando 
Nacional dos Bancários abordará questões de saúde e condições de trabalho, no dia 8 de agosto.

Itaú

santander

bradesco

lucro de
R$ 7,055 bi

resultado maior que o 
PIB de 33 países**

lucro de
R$ 2,929 bi

resultado maior que o 
PIB de 21 países**

lucro de
R$ 5,921 bi

resultado maior que o 
PIB de 30 países**

16 executivos
receberão em 2013
R$ 7,8 milhões

cada

46 executivos
receberão em 2013

R$ 7,9 milhões
cada

89 executivos
receberão em 2013

R$ 4,6 milhões
cada

www.spbancarios.com.br/Noticias.aspx?id=5218leia+

www.spbancarios.com.br/Noticias.aspx?id=5227leia+

www.spbancarios.com.br/Noticias.aspx?id=5151leia+

* dados sobre o primeiro semestre de 2013
** levantamento feito pelo UOL com base em dados do Banco Mundial de 2012 sobre o PIB de 190 países
*** piso de R$ 1.519 + 13º + PLR majorada = R$ 26.476,80 ao ano

receitas com tarifas 
subiu 21,6% e já cobre

170% das despesas
com pessoal*

receitas com tarifas 
subiu 12,7% e já cobre

156,5% das despesas
com pessoal*

receitas com tarifas 
subiu 15% e já cobre

150% das despesas
com pessoal*

extinção de
4.458

postos de trabalho
em 12 meses

extinção de
3.216

postos de trabalho
em 12 meses

extinção de
2.580

postos de trabalho
em 12 meses

295 vezes mais
que o piso 

do bancário***

298,95 vezes mais
que o piso 

do bancário***

176,14 vezes mais
que o piso 

do bancário***
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Em reunião do GT sobre re-
abilitação profissional, na quarta 
31, ficou acordado que o progra-
ma será direcionado: aos afasta-
dos por auxílios doença ou doen-
ça acidentário que tiveram interrompido o benefício do INSS; bancá-
rios com aposentadoria por invalidez suspensa pelo INSS mas que no 
exame de retorno ao trabalho são considerados inaptos; empregados 
encaminhados pelo órgão à reabilitação; e funcionários que recorrem 
do apto indicado pelo médico assistente e desejam agendar nova pe-
rícia. Leia mais no www.spbancarios.com.br/Noticias.aspx?id=5240. 

A transferência de serviços do Centro de Suporte Operacional 
(CSO) de São Paulo para Pernambuco tem tirado o sono dos cerca de 
200 funcionários do CDC Consignado, da Rua Formosa, no Centro.

“O primeiro grande receio é que essas transferências de serviços 
impliquem na perda de função em São Paulo. O segundo é se os as-
sistentes de 8 horas serão forçados a optar por 6 horas com redução de 
salários. Sobre isso, realizamos reunião na Gepes e está garantido que 
ninguém mudará sua jornada se não quiser. A terceira preocupação 
é com a localidade das vagas, por conta do transporte ", diz o diretor 
executivo do Sindicato Ernesto Izumi.

A entidade marcou reunião nesta quinta 1º com os administradores 
do CSO para discutir o problema e reforçar que os funcionários não 
podem ser prejudicados. 

Reabilitação
profissional

Apreensão no CSO-CDC
Bradesco Banco do Brasil

Trabalho de bancário sendo 
realizado por terceirizados, falta 
de condições de trabalho e ou-
tras situações já constatadas pelo 
Sindicato na empresa Scor, ter-
ceirizada que presta serviços ao 
Santander, puderam ser conferi-
das por auditores do Ministério 
Público do Trabalho, em fiscali-
zação no dia 22.

Na empresa, bancários e tercei-

rizados trabalham lado a lado, de-
sempenhando as mesmas ativida-
des bancárias, mas em condições e 
remuneração bem diferentes.

A situação dos cerca de 500 
funcionários da Scor é um exem-
plo do que o PL 4330, que amplia 
a terceirização, pode fazer com os 
empregos no país (leia quadro).

Para a secretária-geral do Sin-
dicato, Raquel Kacelnikas, sob 

o pretexto de regulamentar a 
terceirização, o PL 4330 acaba 
por legalizar a contratação frau-
dulenta de mão de obra, quando 
uma empresa contrata outra para 
realizar atividades-fim e diminuir 
custos com pessoal. “Traduzindo, 
quer dizer colocar mais trabalha-
dores na situação desses funcio-
nários da Scor”, diz. E acrescenta: 
“Queremos que, após constata-
das tantas irregularidades, esses 
funcionários sejam enquadrados 
como bancários.” 

A retomada das negociações do 
Comitê de Relações Trabalhistas 
(CRT) foi marcada por avanços 
em algumas das reivindicações dos 
bancários. O Santander sinalizou 
que poderá retirar as ações judi-
ciais que move contra os sindicatos 
em função dos atos por melhores 
condições de trabalho. Também 
se comprometeu a reeditar docu-
mento no qual proíbe a cobrança 
de metas dos caixas e elaborar co-
municado com igual teor destina-

do a estagiários e aprendizes. 
Segundo a coordenadora da Co-

missão de Organização dos Em-
pregados, Maria Rosani, a reunião, 
na segunda 29, foi positiva. “O 
novo representante do banco afir-
mou que quer cumprir o que for 
acordado com os trabalhadores”, 

diz a dirigente, acrescentando que 
a proibição da cobrança de metas 
pelos caixas consta da pauta da ca-
tegoria da Campanha 2013.

Crítica às demissões – No 
CRT, os dirigentes voltaram a 
criticar as demissões. “Se o novo 

presidente do banco defende que 
o fundamental é o cliente, então 
tem de parar com as demissões, 
ampliar os postos de trabalho e 
melhorar as condições de traba-
lho”, afirma a diretora executiva 
do Sindicato Rita Berlofa. 

O banco também aceitou a rei-
vindicação do Sindicato e escalo-
nará as pausas de 10 minutos para 
descanso e de 20 minutos para 
refeição dentro da jornada de seis 
horas dos funcionários do Call 
Center. As idas ao banheiro serão 
livres e não poderão ser desconta-
das das pausas.

A próxima negociação ocorre 
nesta sexta-feira 2. 

Bancários garantem avanços em reunião
No CRT, banco 
sinaliza mudança 
de postura para 
valorizar negociações 
e solucionar conflitos

Santander

Scor é fiscalizada pelo MPT
Empresa presta serviços para o Santander e 
é suspeita de terceirização fraudulenta

Terceirização

ao leitor

Para aumentar as margens 
de lucro, os principais bancos 
brasileiros estão ampliando 
suas receitas de prestação de 
serviços. Em um ano, o Itaú au-
mentou esse índice em 21%, 
Santander em 16% e Bradesco, 
15%. Isso significa que o cliente 
pode estar pagando mais tarifas 
e/ou até mais altas. 

O aumento das receitas do 
setor precisa vir da expansão 
do crédito. Isso só acontece nos 
bancos públicos que em junho 
responderam por mais da me-
tade do crédito do país (50,3%). 

Temos de exigir que as ins-
tituições financeiras cumpram 
seu papel social e auxiliem na 
promoção do desenvolvimento 
do país, com mais empregos e 
mais acesso ao crédito. Nos pri-
meiros seis meses do ano, os três 
maiores bancos privados (Itaú, 
Santander e Bradesco) cortaram 
seis mil postos de trabalho. Não 
há justificativa para isso, já que o 
lucro dessas empresas foi de R$ 
16 bilhões no mesmo período. 

Vivemos um momento em 
que os bancos aumentam as 
tarifas, apresentam lucros mui-
to sólidos e, no entanto, cortam 
milhares de postos de trabalho. 
Isso é um contrassenso. Os ban-
cários estão sobrecarregados e 
adoecem cada vez mais. Não por 
acaso, a primeira reunião entre 
os negociadores da Fenaban e 
o Comando Nacional dos Bancá-
rios, marcada para 8 de agosto, 
abordará questões de saúde e 
condições de trabalho.

Juvandia Moreira
Presidenta do Sindicato

Melhores
condições
de trabalho
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www.spbancarios.com.br/
Noticias.aspx?id=5215

A CUT e demais centrais vão às 
ruas de todo o país na terça 6, 
em grande manifestação con-
tra o PL 4330, que regulamanta 
a terceirização fraudulenta pe-
las empresas. Em São Paulo, o 
ato começa às 10h, em frente 
à Fiesp (federação das indús-
trias), na Av. Paulista 1.313.

uu Será reeditada proibição de metas para caixas
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As propostas dos trabalhadores para a 
renovação dos acordos coletivos aditivos à 
Convenção Coletiva de Trabalho (CCT) já 
estão com as direções do Banco do Brasil e 
da Caixa. A entrega das reivindicações espe-
cíficas dos empregados desses bancos ocorreu 
em seguida à da pauta geral da categoria, na 
terça 30 (leia na capa).

“Os trabalhadores estão sobrecarregados. 
Não suportam mais o assédio moral e a 
pressão para a venda de produtos. Estamos 
reivindicando mudanças na política desses 
bancos, para que passem a valorizar mais 

os bancários e propiciar melhores condições 
de trabalho”, afirma a presidenta do Sindi-
cato, Juvandia Moreira.

BB – Para o integrante da Comissão de Or-
ganização dos Funcionários do BB Cláudio 
Luis de Souza, a expectativa é de mais demo-
cracia na gestão da empresa. “Queremos que 
o banco mude a lógica e debata logo os temas 
relativos a condições de trabalho.”

Caixa – Para Dionísio Reis, da Comis-
são Executiva dos Empregados da Caixa, 

uma das principais reivindicações é que a 
abertura de novas agências ocorra com o 
número adequado de trabalhadores. “Te-
mos insistido na tecla de que tem de haver 
agilidade nas contratações.”

Veja os principais pontos das pautas dos 
bancários da Caixa e do BB no www.spban 
carios.com.br/Pagina.aspx?id=347. 

Trabalhadores dos bancos 
públicos também estão 
sobrecarregados, sofrendo 
com metas abusivas e assédio

Ao som dos batuques do samba 
e com muita animação, os bancá-
rios mais uma vez levaram às ruas 
sua Campanha Nacional Unifica-
da. A caminhada pelo centro velho, 
que anunciou as reivindicações da 
categoria à população, ocorreu na 
tarde da terça 30. Partiu da sede do 
Sindicato, na São Bento, percorreu 
ruas do Centro e encerrou na Praça 
do Patriarca. Os dirigentes sindicais 
paravam para mandar o recado aos 
bancários e distribuíram informati-
vo com os pontos da pauta. 

Na quarta 31, a campanha foi 
lançada em Osasco e nas regiões 
norte, leste, sul e oeste da capital. 
Nesta sexta 2, os bancários levam 
suas reivindicações à Paulista, com 
caminhada que sai às 10h da Praça 
Osvaldo Cruz até a Rua Itapeva. 

Com animação, bancários vão às ruas

Entregues as pautas do BB e da Caixa

fotos
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Reajuste salarial – 11,93% (5% de aumento real, além 
da inflação)

PLR – Três salários mais R$ 5.553,15

Piso – R$ 2.860,21 (salário mínimo do Dieese)

Vales alimentação, refeição, 13ª cesta e 
auxílio-creche/babá – R$ 678 ao mês para cada (salário 
mínimo nacional)

Abono-assiduidade – Cinco ausências abonadas, relativas 
aos cinco dias 31 do ano que não são pagos

Emprego – Fim das demissões em massa, mais contratações, 
combate ao PL 4330 que regulariza a terceirização 
fraudulenta, pela ratificação da Convenção 158 da OIT (que 
inibe dispensa imotivada)

Plano de Cargos, Carreiras e Salários (PCCS) para 
todos os bancários

Auxílio-educação – Pagamento para graduação e pós

Melhores condições de trabalho – Com o fim das 
metas individuais e abusivas, da meta do dia e do assédio 
moral que adoece os bancários

Segurança – Mais proteção nas agências e proibição do 
porte das chaves de cofres e agências por bancários

Igualdade de oportunidades para bancários e 
bancárias, trabalhadores com deficiência e contratação de 
pelo menos 20% de afro-descendentes

Pauta geral – Fim do fator previdenciário, contra 
o PL 4330, pela reforma política, reforma tributária, 
democratização dos meios de comunicação, mais 
investimentos para a Saúde, Educação e transporte 
público de qualidade, além da regulamentação do Sistema 
Financeiro Nacional

PRINCIPAIS ITENS DA PAUTA
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CHEGA NO BALANÇO!

O suingue de Célia Nascimento abre a progra-
mação de agosto no Grêmio Recreativo Café dos 
Bancários. O show de soul e samba rock começa 
às 20h, mas o espaço abre às 17h. Na semana que 
vem é a vez do sertanejo de Fabio Henrique & 
Alessandro tomar conta do espaço exclusivo para 
bancários sindicalizados e seus convidados. O Ca-
fé fica na Rua São Bento, 413, Centro.

MESTRE DOS QUADRINHOS
O cartunista Marcio Baraldi, autor das charges da 
Folha Bancária, ganhou o Prêmio HQ Mix pelo 
DVD Ao Mestre com Carinho, documentário em 
homenagem a Rodolfo Zalla, um dos mestres das 
histórias em quadrinhos. Zalla e Baraldi recebe-
rão o troféu sábado 3. O evento é gratuito, às 17h, 
no teatro do Sesc Pompéia (Rua Clélia, 93), com 
apresentação de Serginho Groisman e o som por 
conta de DJ MZK e banda Fábrica de Animais.

RAPUNZEL NO PALCO
Aproveite o desconto para sócio e leve a crian-
çada ao teatro no fim de semana. Rapunzel – O 
Musical (Livre, 55min) está em cartaz no Teatro 
Ruth Escobar (Rua dos Ingleses, 209). O ingresso 
custa R$ 30, sócios e dependentes pagam R$ 10. 
Em cartaz sábado e domingo, 16h.

SOCIETY EM OSASCO
Estão abertas as 
inscrições para 
a VI Copa dos 
Bancários de So-
ciety de Osasco. 
O jogo de aber-
tura será no dia 
5 de outubro e a 
finalíssima ocorre 
em 7 de dezembro. O torneio será realizado nos 
campos do Metal Clube Osasco. Solicite o pré-re-
gulamento e a ficha de inscrição pelo edsonpiva@
spbancarios.com.br.

PLANTÃO DE TEATRO
O Bilheteria.com realiza plantão na sede do Sin-
dicato de 5 a 8 de agosto, das 10h às 16h, para 
conversar com os sócios sobre as vantagens do 
convênio. No último dia haverá sorteio para um 
camarote no Circo Espacial, dois pares de ingres-
sos para a peça Quanto Mais Bagunçado Melhor 
e ingressos para o cinema Kinoplex. 

“O Sindicato, que tanto defende a de-
mocratização da informação, criou nesta 
campanha nacional mais um meio onde 
você pode tirar dúvidas, dar sugestões, fazer 
suas críticas e participar mais ativamente da 
campanha.” Com esse recado, a presidenta 
do Sindicato, Juvandia Moreira, convida 
(em vídeo no www.spbancarios.com.br/Vide 
os.aspx?id=619) os trabalhadores da catego-
ria a curtir e participar do perfil oficial do 
Sindicato na rede social Facebook.

A página foi inaugurada no dia da en-
trega da pauta de reivindicações da cate-
goria, 30 de julho. Com o mote #Vem 
Pra Luta, Vem, bonequinhos que ilus-
tram os trabalhadores também dão cores 
e vida à fanpage.

Na timeline (local do Facebook onde 
aparecem as notícias postadas), o bancário 
fica sabendo como está a campanha, quais 
são os destaques da Folha Bancária, entre 
outros assuntos.

Por que o Facebook? – O Sindicato 
quer estar mais perto dos bancários e passar 
informações de maneira ainda mais rápida. 
Dados de abril deste ano da Serasa Expe-
rian apontam que entre as redes sociais, o 
Facebook é o preferido dos brasileiros. A 
cada dez vezes que os usuários do nosso pa-
ís acessam as redes sociais, em seis abrem 
o Facebook, que já possuía a liderança no 
Brasil desde o ano passado e teve cresci-
mento de 25 pontos percentuais, atingindo 
65,63% dos acessos feitos pelos brasileiros.

Informação por todo lado – Esse canal 
de comunicação com a categoria se soma 
à Folha Bancária – que além da versão 
impressa também conta com a versão on-
line –, ao site (www.spbancarios.com.br), 
Twitter (@spbancarios), além dos boletins 
eletrônicos e torpedos (basta cadastrar 
e-mail e celular pelo site) com que os ban-
cários contam para se manter informados 
sobre tudo que interessa à categoria.

Partipe! Acesse e curta no facebook.com/
spbancarios. 

Vem pro Facebook também, vem!
Bancários ganharam novo 
canal de comunicação para 
Campanha Nacional 2013

          programe-se

          previsão do tempo

O prefeito de São Paulo, Fernando 
Haddad, será o primeiro entrevistado do 
programa Contraponto nesta segunda-
feira 5, às 19h. Exibido ao vivo via webtv 
pelo site do Sindicato www.spbancarios.
com.br e Rede Brasil Atual (www.rede 
brasilatual.com.br), será retransmitido 
em diversos blogs do país. 

O programa de estreia terá como 
apresentadores alguns jornalistas co-

mo Eduardo Guimarães (Blog da Ci-
dadania) e Paulo Henrique Amorim 
(Conversa Afiada). O debate será me-
diado pela presidenta do Sindicato, 
Juvandia Moreira. 

“Queremos promover debates com 
temas relevantes para a população, com 

espaço livre e democrático para questio-
namentos”, afirma a dirigente.

Contraponto – O programa, parceria do 
Sindicato e Centro de Estudos da Mídia 
Alternativa Barão de Itararé, será transmiti-
do às primeiras segundas-feiras do mês. 

Haddad na estreia do Contraponto
No dia 5, programa de webtv 
com blogueiros e presidenta 
do Sindicato entrevista 
prefeito de São Paulo 

Comunicação

MARCIO

quinta, sexta e segunda-feira 1º, 2 e 5 de agosto de 2013

qui segsex sáb dom

Mín. 11ºC Mín. 12ºC Mín. 13ºC Mín. 15ºC Mín. 13ºC
Máx. 27ºC Máx. 28ºC Máx. 28ºC Máx. 27ºC Máx. 25ºC


